
Pto. 
Exma . Snraa • 

D. Mal"ia M 
al"gal"lda Ferrefr 

Rua das F~ores, 281 
P o R T O 

PORTI 
PAGO . 

2312 

Quinzenário * 19_ dJe Setembro de 1981 Ano- XXXVIII - N. 0 979 -Preço 5$00 

Propriedade da Obra ct. Rua 0..,. • •...-.. .......... peloa .. .,... Fundador: Pedre Am6rico 

CANTINHO 

DOS 

PADRES 

DA RUA 

8 Há dhts, um pequeno éice-
rone, quando mos'tirava 'a 

nossa Aldeia a um grupo de 
visirtantes, ficou :atrapalbardo 
quando Hte p9rguntaram quail 
eii3 <ta casa on.de vive o sr. 
padre>>. 

Ora, rodos os padres dá ru:a 
têm o seu quartinho modesto, 
meia .diúm'a de livros, um•a es
tante de pin!ho, !Sapatos 1e roupa 
da qu~ nos · ofereceis. e comida 
das panelas grandes - ao iado 

. dos nossos ~s. 
rÉ claro o testamento de Pai 

Amlé~:~ioo: (CSão pobres; pobres 
por devOção. O espírito de po
breza é a sua pedra d2 toque». 

Mais ·o mais importante, me 
parece, é o eseanea:rar de por
tas para qu~ todlos entrem e 
pis·em. Continuamelllte !disponí
veis pM~a todos e em ~erviço. 

É e:rtraordinário e comove·n
te .o exemplo de pobreza que 
o Bispo D. Helder da Câmara 
nos dá- a todos os saJcerdotes: 

Quando, Bispo do Recife, se 
viu num pailácio tão lindo e 
com jardins... abriu tudo ao 
seu povo! E -o seu povo foi 
pisando até t1lcar um terreiro 
bat~dlo! QWlllldo não ha'Via mais 
flores, o palácio pareceu-lhe 
.demasiado gi~ande e bonito e 
foi viiV'er na s:acristia da Igreja. 

T·ambém o padre ·Fredy, a 
viver numa favela (}o Brasil, 
num qu,aiÜD!ho tél:'1reo, 'a par
Ulbar 1COI11 os vizinhos ·a água 
da biJha te o pão; •e estes com 
~le - dois ovos ou um copo 
de lteite! 

Só wm amor mais profundo poder(Í arranc(N sorrisos, pás&aros, e~peramça e flores! . 

Oespidos de bens, cheios de 
amor ,por ttodos os homens, 
eles 'tiram da Arca - com re
novada rpaiocão e alegria nova 
-o ·MaJndamente Novo! 

«:Dou-'V'Os um Mandlamento 
Novo: Am•aJi..JVos uns aos ourtros, 
assim como Eu vos am:ei.>> 

E CriiSto mQstrouillos o amor 
!llla Sua vida, no Seu sangue, 
no taibandono de todos os bens 
- •a Sua Pobreza. 

Os discípulos não são mais 
Ido que o Mestre • 

Só o amor t~em tempo nem 
maTés» e ta pobreza total. 

Não ~os mais caminhos. 
Qualquer outro conduz a nada. 

Quando :todos os .!Sacerdotes 
ttve:rmiOS a c~agem de viver 
jpObr~ente - a luz b~:~ihará 
no cimo do monrte; e os ho
mens ·S'eqUiiosos poderão vê-;Ja. 

8 O <<!Ilos·so X>> rtem uns olhos 
!prdfoodos e ,tJr.istes! .l!nsen

sílveis à dor e a'legria! Qual
quer cas'tlitgo é patim sobre 
.gelo. - PO!r'quê? - eu me per
gutntarva, ·sem .alt.inar. 

. Soulbe !hoje. Uns amigtos 
rvieram visitá-1lo .e me descre
ve~am sua infância: uma in
ifâJnloia tnLste - sem jpássaros, 
.niSm fllores -e s'ean sOirTisos ... 

Quase !todos os dias o pa
rctrasto lhe battira - dum modo 
violento e brurta.l. A'l.gumas ve
zes o prendia com argolas e ca
dealdo. 

M.atrtca:do no mais f,uru:lo ·dJe 
si, só ·UJm .amor ,mai·s profundo 
a:ilnda p:olderá alifla:n'car sürrisos, 

pássaros, esper·mça e fllores! 
Nem sempre eSite amor ma,is 

:prOifundo es't:á à mão... Quase 
S'emp!I'e, ltcmge e doloroso. 

Mas 1lá vem de novo, impila
clvel e tSerelno, o tesil:lamenlto 
de Pai AttnériJco: <<Os padres 
tla rua são, par naltuxeza, o 
~ai Ide 'Fam:í~ias, o homem afldto, 
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<<Parasitas do trabalho terão 
·os dias contados.» (Dos Jornais) 

A affirrmação lalcima citada é 
do navo M.imis!tro das Finanças 
e do Plano e conSita dum·a entre
IVista concedida ao centenário 
•«Comélr!cio do .Ponto», que bem 
odeslejarí·aimos s·e ,Vfies•se a tornar 
rea~tida:de. JnfeJi:mnente, a1pesar 
de •todo a Qpltimisrno e 'de nunca 
petrdertmos .a esperatnça, não é 
coisa que nos ,pareça fáci!l e 
venha a olbtm êxlito, pelo met!llos 
a curto praz!O . 

Não possuímos dados eslt.a
tísltilcos seguros, mas não an
daremos looge da rea'lidade se 
consider.a,r.mos haver enltre nós, 
tPeUo menos, 300 a 400 mÍil 
desempregados, sabre/tudo 'dlos 
1g.rupos etários mats j!Qivens. Por 
outro 'taido, .nÍin!giUiém desc:o
nlhece -- pois é patente a quem 

TRIBUNA OE COIMBRA 
O Fui à Ter.va SarJ.tta. :Aimdgos~ 

muito amigos, já há muito 
ilnsistiam !Comigo .para que fos
se. Eles já tinham tido. F.ui cómo 
peregrino orriSitão, fazenido parle 
dum gru:po de 47. FOilll·os todos 
em espírito de peregr.in,ação e 
regressáu:nos mais oonsdootes 
do dom da Jllossa 'F1é e m:ad:s 
oamprometildos' na IIltOssa v.ida 
de ar.istãos. 

Só como peregrinos ori!S1tãos 
somos capazes de a!plr'eci:ar um 
pouco todas a;quelas martavi'lhas. 
Só psgq:nldo 111a S~grada Escrí
tur.a, - meditando ·e rezando, 
podemos saborear tuldo a:qu:i'lo 
que :no.ssos :pés vão ;pisatnldo,. 
nossos olhos .vão .vendo te todos 
os nossos senltidos· vão vi'V'endo. 
Os que vão .só oomo tut.rti:s'tas 
não podem enten'der ·a riqueza 
d.e tudo o que se enronltra. 
Muiitas maraJvilihas passa:m des
.pe!rlcebidas. 

Quando um Olll outro i·srael.ilta 
1nos perglllnltava quem era o 
nosso 1ider, nós, s·artrinldo, 
.respondíamos que é Jesus Cds
to. Des·Cidbrindo Je.SIUs Cristo 
nos lugall"es por onde ca!minhou, 
as pavoarções a quem pregou, 
o .mar que aJtJnwessou, os 
montes aomte sutbiu, as sâtna
gogas e :templo onde ensinou, 
o dese!!Tto onde Se preparou, 
os lugares onde V!ilveu; desco
lbrirud<;>-() 'aiSS•im é-nos ma~s fálciil 

·estiJvteT .de oU10s albertt·os - que 
há setrviços carenciados IQ,e pes
soail, enqu.atnto noutlros se con.s
.tata um aultênti!co ldl~ma de sUJb
-emprego, !Com gente a mais, 
anonmente nos sectO!r'es ()lf,idais 
ou em empresas IIladana!lizadas 
<YU ,alfiins. As aJf.irmações .feiltas 
n.a Th1aVlisão por .utm dos Mini~s

ltros do anterior Governo pode
rão não 1ter sido oportunas sob 
o pontJo de v.ista po1í!tirco-p.a;r~ti
dário; mas, embora não se 
!possam genera·lízar a todos os 
.se!atares, contêm muito de rver
!da!d'eiro e de 'coratjoso. Por ess·e 
!País for,a há mui1ta genlte que 
pouco faz e que se •littnita quase 
a assÍ!nar o recilbo no fim do 
mês. Doa a quem doer ... 

Em muilt-os l~U~gar~ os horá
r·ios de -etntraJda e de saída dos 

·serv~os não se •cumtxrem; as 
thoras para o dháeinho ou para 

aceitá-10 como ltider - L~ber
:tatlor. 

O Como não somos só espírito 
apreciámos também a ooa 

daquele pwo. Povo que se 
·encontra e se const:lrói. Povo 
sempre eseorraçado por outros 
povos e que, tagora, mais uma 
vez, procura a sua tterra de 
origem e nela ,se quer lfix!ar 
ftamndo-a uma terra nova. Por 
roda. a !Parte há vida e Vllda 
pujan·te. 

As ·pJanícies e vaJês estão 
marav'Uh:osamente w~vados. O 
!deserto está a :ser transformado 
em terra ide pão, com mudan-
93'S de terra e imigação de água 
em tulbagens. Que grandes 
plantações de 'VIinhas, bananlais, 
•I•M~anjais, Ja:lgodão! Os nossos 
olhos não se cansav.am de 
admirar . 

Os Qudbutes - eoqperadvas 
agtioolas ,com tudo em com~ 
a primeil'a lfundada no prin.cl
pilo td~te século e são agora 
cerca de rsetenta - cultivam 
o 11100essãm para quase toda 
a nação. Culti'Vam tudo o q)Ue 
é necessário para ·a a·liimenttlação 
do corpo human·o. São grandes 
manchas :de mulita ~Verdura, com 

1lagos ~pequen'mos para criação 
de peixe, com ca~Sas de habita
çã9 muliito atirosas e ajardina-
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iJr ao b1a1r ou à cmtilna dcupam 
la1I1go espaço; as díS,pensars tSão 
rru;gar ~comuan; já para IIlãO 
'fa~ar nas <qponlte-s» estaJbel·ecild.as 
a propósilto de tudo e de 1Illada, 
IIlUm País on!dJe o número de 
fe.tiiaJdos wtmge exlpressões pou
éo correntes; a lei.tu!ra de jor
tnais e tde rev·is1tas é uma aons-: 
1tatnte; a oonrversa .amena, quando 
não o culltitvo de má -;li.ngua, é 
uma rea~lidlálde; -en'C-ontrar nas 
ruas os famcionálrios nas h01ra-s 
que deveriwm esrt:ar nos locaiis 
de rtraballlho, no cumvnimeruto 
Idas s'Uas tarefas, não é raro; o 
!CUIEt.iJvo da estJétritca ,e o wnanjo 
das Url!has são (<1Jraiba!lhos» 
.corrootes. Muiltas Olllltras obser
vações se jp.olde.riatm faJZer com 
ltoda a justiça e a maior das 
pertÍinêndas. 
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Notícias 
da ·conferência . 
de Paco de Sousa 

~ . 

e O proX!IJIIlo «Tempo Vicentino» 

Ór-gão da Coonissão Di.oces81Ila 
de J~ Vi~ntinos do Port:o -
;deseja <dncluir algo sobre a vida 
'e Obra tk Pai Américo, -,este ano 

em. que celebramos 25 anos da sua 

morte. Para que essa reportagem seja 

ÜJ!!;W quanto passível real» pe.dem 
UIIll ~testemunho sobre a Obra da Ru:a 

e o Pai Américo». 
O oon;vite, amigo, de j10vens x:ooo

weáros dos Pobres, caíu sdme a noosa 

mesa de ·tralb.al1ho como um relâmJpwgo, 

.ouja faísca i.noondiou o nosso <:()oração; 

Dlll m~dtida ·em q.ue a acção e o exemplo 

vi.centim.os de Pta.i Améri.co, no seio 
da I~j a - tendo oomo rali.z a B01a 
Nova - são nat.Uira.lmen:te d'hoje, 

d'a.manhã, .de sempre. 

VainJOS recordar Pai Américo, sim 
aenho r! Desde a tarimba em barre_dos 

de CoJim.bra, aos do furto e de todo 

o P:aís. Record:rur como se enamO'l"'OU 

d:o Pobre «até ao desgaste fina;/. - a 

Morte». Pois a Juvenrud.e da su·a 

a<:ção é luzei.ro qtue esllilnlllla todos 

qua:n'tos, volurutári·amente-, se delbrnçam 

na ,prohlemáti'Ca dos Pobres. 

" • A l"e'''Amte greve dJOs CIÍ!moorei.ros 

m.OOivou breve p:liiUSa DJa co.nstrução 

·da m:()radia pal'a aquela mulher sepa-

11.18.da do m.a.riOO - como oou tras obras 

em todo o P.aí.s! O cianento é, aitn,da., 
!Í.mipresomdí<Vel., na fase e:m que a ha

'hi!tação se enoorutra. Nlo en1tan1to, :va

mos tellltar resolwr o problema. 
A polbre mulher - e nós mesmos 

- sentimos o bloqueio. Ela tem Ulma 

âalsi:a inoonltida de h<a!hi!tação oondi

~; o que é noi11Ill.ail.íssimo quoodo 

:o Pobre não ,desce à Misécila que 

m8JI'ginaiiza. A ,propósirto: ailnda hoje 

mwito bo-a gerute não desllrinça U!IIla 

e úutra situação, pall"llioul8il.1lllen·te nos 

m~'ios rurah! A!penas se preO'oup81Ill 

pelos sem-eira-m.emJbeàrn, seiill nada 

de n'&da de ninguém. . . Mas, na l!in.
gua.~m d:e Pai Amér!ilco, ·«deiX{mlCs 

os mortos enterrar os mortos». 

·'BARITIJJHA. -A moradia 001. COillS

Itrllçã.o desperta mlllita genlte na hOil'a 

.!Pr~ria ! São pil'ese:nças .de vat"lOS 

llialdos, cada Uiilla à sua maneirra, t<l!<Íias 

100m ú m esmo objectilvo: 

[Mon.ç ãlo, assim.·an:te 7649, cheque paiia. 

<<ajudar a construção da casa daqu.ela 

mulhe·r que o 'f'tUOTido aba:ndonou». 

Carn o mesmo fiÍIIll, <<migallul de uma 
Lis·boeta» e um «abraço fraterno» 

- que re1rilhuim:os oom amizade. Fáti
ma, outro cheque «para umas telhas 

da. nova .moradia que estão a cons
truir». Da capiltaJ., «vellul Amiga» 

.d.estirrta um vail.e d:e oo~rrci!o «a umas 

qlMOÍI.tas telhas da casa que estão a 

construir; diJnheiro que meu mariJ.o 

me deu no dia dos '!'-eus anos e, se 
com ele hei-de C(JTnprar qualquer 

coisa absolutam,e-Túe desnecessária, 

preferível é que vá para onde for 

mais necessário>> . O Ma.nda.mOOtto No

vo ruPJ..i.icad'o ~ teilllpo! Vila Nova de 

Galia, «Amigo de sempre» com doãs 
mlill escudios «dos mordemos» para 

«ajuda da aasa em coTI.S'trução». Mais 

um oonltJo de rélis de uma Arvó, em 

Verre1n~g (Afrú.ca do SuJ), paii'a 

«aíuda da. nova moradia>> - oom 

:d~1i0111dwa cristã: «Desculpem ser 

pouco, mas é de boa wntade». Aqui 
egtá o v.ailor ! 

Atenção LiSboa: 

<EstitJe à espera que acabasse a 
«utilíssima» greve dos correios para 

manáa:r uma ajuda para a Cvnferên

cia. Ddxo ao seu critério o destino, 

mas penso que talvez dê je~o· para 

a casa Ja Mulher abanxJ.onada pelo 
marido. 

Irma.giroe que .só ./wje (20/8/81) 
recebi O GAIATO do dia 25 tlJe 
Julho! 

Estive em Lowrdes, no Co-ngresso 

Eucarístico, e muito me lembrei de 

vocês tudos! DeU3 nos ajude a viver 

sempre com o espírit<J que se viveu 

aqueles din,s! Fm maravilhoso! 

Não me posso a/;o<ngar mais, pois 

esto-u co-m o tempo um pouco aper

tado.» 
Agora, ,pre;ença certa dre Paço de 

Araos - devot81da aos prohlemas dos 
Outr>OS - cQm dois vales de corrcio 

muiJto vail.~osos. Rua da Lapa, Lisboa, 

200$00. Campo de Bestelkos, 1.000$00. 

Régua, 250$00. ~de, 200$00. 

&míbaJ, metade. Port~, cinco rand.s 

«lembrando as almas de Idalina e 

José». Mruis Por-to: 500$00 de «Uma 
Alentejana>> destir).ad:os a '(<uma neces

sidad!e mais premente». Óhequ.e de 

FUIIlldão; r~tr:i!bu'im<>S o frutte abraço. 
Ou<tro, anÓn'ÍIIIlo-, de Od.iáxe re: mil. 
esoudos. Por fim, «Uma ' portuense 

qualquer» : 

«À migalhinlul relativa ao mês de 

Junho, para a Conferência Vicentina; 

jl/JIJto ig.ual quantia retirada do meu 

subsídio de férias para ajuda daqueles 

que não podem gozar um únko dia 
de férias em toda a sua vida de 
trabalho, às uezes bem dur.a.» 

Opo11tuníssima! Tome lá nossas 

mã.os ambas. 

:Ean !ll.'ruD.Je dos Pdhres, muàito ohni
gwdo. 

]~io Mendes 

. . 
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PA~SEIO - Re tmnámos este 8[lj(); 
dOITIJO é óbvio to.dos os a:nos, ·a pass811' 
o doilllirugo fura. 
- ,F.omos à Semhlo.ra. da Pli.e dade, d:a 

Lousã, toma.r um ban•ho na pi.soÍill:a e 

.passa:r 1l·á o d.ia. Na véspe oo está'V'81IllOS 

á!n..clecisos, se iri'81Ill'OS o.u não iríl8lDlos, 

povque o lle!mipo nã<O estaJva de aO<nx:l.o 
com o di•a segu.i!nJte dle· sol. iEnJtão, 

pa•l"a termos a oo.rteza que ilrÍamos, e 

pa:ra tJermos te ii1iJllo de 'll<loram..j<a:r o iirur
nell, senhor P.adTe OOID.Suhou os que 

fizerarrn, m oen temoote, ex.aane d~ 4.a 
classe. A r eSfiJOSta fui :>im. 

íE tud.o se preparou; lta'dos fomos 

no dl.i.a seigu~rute. Um dila 'bom, 

eX1cey,to o tempo que não se mo&ttava 

CIOII1:tenlt•e. M!BS a illiOSSa cO'J'a;gem j 
reVIbveu e a ail.egri'a a.parr-.etceu entre 

!IlÓS. Qu.a:ndlo lá ohe gánnos, começámos 

,p:o r da:r UJilS mergulhos na p-b-cirua, 

mas a &gua eSbB!V'a grelrud1a, todos 

mevgwlhar.arrn, n®da-ram e san•ram :paii'a 

aqu<eeerffill. 

C·omem:os um po.uco e ~0011tilnl\lo'll-se 

cem as CIOS'I!as Vtiudas para a á,gua 

e p ara a serra que p axeda oham<a:r· 

.,nos. E mwi'tos fo-r81Ill escaJar, UlilS 

IB!trás dos oullros, cada um em sua 

direcção. Que dlive;ntido! Quando 

oh<:~gá.mos, para reo@reSS8il' a Casa, todos 

sor·Píam e co.n.t:a.vam suas arvei1Jturas. 

Meren.dámos e de,pois regressámos. 

iFoli um d[a d'ilrerente, um dia boon. 

ERRAR - O motirvo que levou a 
p&r esta pa:la;wa ooono sub.títlu!lo 

furam _ os «Bat81taS» que erraram 

numas hrinoaddras. Onteun, estando 

'todos aliiilda a tl18ihad.ha.r, ao mm da 
twde, antes d'e rez811Illos o Terço, 

seis deles puseTam-se numa hrinca

dei•ra aui.scald·a. Ca:da um com seu 

montinho de pedras na mão, anda:r~ 
IPeJ.a nossa AMeia, a BJtirM pedr-as 
Th1lS aos outros. Era ;p6l"igosa a brin

c&dein! Os que trabalhavam na.quel•a: 

hora, sem se aP'erooberern de tal bata

lha, roraun surpreend.i<dos quando esta

'Vanl já a comer; e apaa:'eOOU o grupo 

.dos «BS~tatas», cada um com .as mãos 

oheias .de pedras. Car.Linhos, o mais 

novo do gr:u.po, de 6 anos, era o q.ue 

tinha mais ped.nas nas mâlos, pois 
quando se mexi:a de:ix..ava-as D81ix ... 

E assilm flicaii'aiiil aili .parados, de ~ 
com as mãos cheias de pe<kas, à 

:m<Os tra, p'81l'a que oodt>s ,pudesstml V'et 
que não é só o jo;yem, o adulto que 

emra, .mas siiill, tJa.m'bém, o m~IIIÍs novo, 

se nruo for V\igi.a.d.o e ediUoaJdo. 

OBRAS - No Úm do teflliJpo de 

remas, na p·raia, os dornnitórios da 

casa-mãe furam esvazi:a.-dos. Os colohóes 

transporbaram-se paii'a o sailão de 

festas, onde a oam81da mais nova foi 
dormir; as oamas fu-ram paii'a ser pin

tadas na serralhax·i:a, en1quan•to pinta

mos paxedes, p<>TI!as e janelas, que 

est.avam nU!IIl estado de pedir grande 

r.efumna. E assim foi onde oorn.eçou 

pnr estar em obras a nossa Casa, 

paTa que as noi,tes stfjam mais aoon

ohegadas, mais sonha.d.oras. 

E a Casa CIOil11muará 001. 01bras, 

ltlOIU!U'OS lu;gMes que preois81Ill .de alguns 
ou mais arrllllllj·os. 

IM.aüs duas Escollias se :fiizen81Ill por 

lhaáxo de oUJtra :feita há poucos ruws. 
M as roi lll!ecessário -aprovei.'ta.T este 

esp.aço soli<tá.cio, ,pOill.do-o a descoberto 

das w ia.nças da noSS'a Oa.sa. O motiv.o 

.de :rnacis .dwa.s Esco[as é que vêm mais 

proifessores emsi.nar !Il!a Instrução 

!Pril!Jl.lá.ria e os nossos rapazes são cada 

vez malis e II181is. Sempre a n:ossa 
Casa eu:rohe e se.!Illpre está cheia. 

As nossas obras são uma gt'8llllde 

esco•ta para nós, sobretudo para os 

estudan•tes que têm de fazer o traba

lho quase todo. Todos .ficamos a saber 

pi111 ta.r, c.a~ar e mais. 

· TERRA SANTA. - Senhar Padire 
Horácro, e · um gTupo de 46 pessoas 
ami,gas, sen.do duas das nossas senho

ras e o pr.ofessôtr Car.lJos Manuel~ 

!foram à Terra Santa, em peregrin·ação, 

visi.ttar a ter.ra do Senhor 1 esus. 

Lá estirver81Ill .e r.eg·ressal'81Ill. Senhor 

Padre Horácio trou:x:é lembranças 

para oada um: Sorrisos, rebuçados, 

~ IlustMidios, uma cruz p81ra quase 
1X>dos, um terço pa11a os mais vcl.h.os 
qUJe <ruiseram, um grande livro ilus

ltlrado paa-a a nossa hibliott.eoa, uma 

dOl~®ção de slúks que durante três 

dias, 810 fim .da tM"d'e~ vimos passar na 

parede do salã'<>, onde ele explicou a 
Terna Santa, as reLi.giões que lá se 

en.conllram, etc ... 

Gostei muito d~ ver a Terra Santa 

nos slides. Foi inieress8illlte. TeiT\8. 

.tão pisada, OIJl.de tanttos povos quise
r~ farer seu mOillopóiJ.io, sua oon.
q-uista e, quan•do -ohe~SJV-am, estl"ag'af\1\!liill 

e consttui•8Jill ig.rejas em cima de outras 

d®rejas. TellliPlOS em cima de outros 

Te.!Illplos. Cid•&d>es em oima de outras 

cid•ades. T alllita ri<V.alidade naquele 

povo, tanta müstura! 
~1, terra prometida! lsr~; 

teNa de rná:r.tiÍires ! Isilllel, teiT\8. de 

!tll.Ístéi'IiJo! 

Guido 

-Setúbal~ 
.~ . - : : 

.A:CTO DE TERNURA - Ecu estou 

no meu quilntal. 
Dois deles ddiciBIIll-se com a 'bota 

no oam:po de jogos. 

Nas :m:a:r.gens, a oohri:nha qrue umas 

Wsiltas .nos t!I"ouxeram, rllipa as ervas. 

Os .dlods fi.IIJw.tes ll'odeiam a Jillã:e. 
Aité a:qui tJudo normatl. De repenJte, 

ouive-se um dos cahritinhos a hermr. 
Mill"ei o dra.rna. Est81va em iooal ond!e 

mão vti:a a mãe... Não era ca;paz 
de .descer as ba:n;cad!as. Vi<a-se peT·dildo. 

O «Rebuçados» mlllÍ..J:o «Riri» per

:celhel'am ; larga:r81Ill o j agro e oorreram 
a s811vá-lo da adllição. 

P egaram nele ao oolo e f()r8Jill 

É obra . . . calçar 150 Rapazes - em nos.sa Aldeia de Paço de Sausa! 

oolocá-lo J'wn1to d.a mãe que o lambeu 
em ao to ~ caii'icila. 

Os s&v.adores não me Vliram. 
Eu est&va oom minha m'llllher e 

presenciámos tudo, mara.villhados oom 

·a temru.ra do <Rebuçados» e do 

«Riri». Pod.Waan COilltmu.ar a briln<:ar; 

mas não; a 61fl.içã.o &o pequeno ani

maJ ooord:ou-os e CO!rrer81Ill soJícitos. 

N.s saibam os Ami!gúS, que nos 

oferecer18.1Ill a cahl"inha, qu.e ela mai
... }os fil1h0t:es que cá nasrer81Ill fazem 
pante do 81Illbienlte da nossa Casa. 
São m'll!t'éria de educação prõs nossos 

pequeniltos. É um regalo vê"los oom 

os Mbés ao oo1o pro paslk>. 

iF ADRJIQAS DE OORRJUIPÇÃO -
IP.ass81Illos rua A<VooiJda La.W. T.ody e 

enoontmm.os uma loja sempre a<pi
nhada de goote n.ova. São as máquinas 

absorventes de dinheilro que os 

jovelnS 81l'['M1j81Ill, não sei oomo nem 

parque :rrueiros, pa:ra salli.sfaze-rem o 

vício. Pois tenho sahi.d'o que muitos 
del:es passam a!l.i o seu dãa-a-d:i.a me

:teru<:lo moodas e jo;gam.do. 

Nós assinruta.mos aqu[ o facto, pox 
via d-ele nos oheiirar a deltu.cyação e 
kl.oa.llru·a. EJu não sei oomo é que as 

ip:essoas oompeten tes passam liceil!Ças 

e consenrtem isto! É uma oa1ami,da:de! 

Juvem:tud~ expllorada, cor.rompida, 

sem culipas ! ... 
Onde estão as oonscaerooias das 

pessoas que autorw81Ill estas fáhri:cas 
de COmLpção? ! 

Quem d:era que tu mais- eu fizés
semos eco paira le:v81r a ooisa até às 
pessoa.s qrue têm a faca e o queijo 

na mão pal"a podie:rem. eVÍitar tanto 

mall. ... 
Que o di,ga;m .as dlixetcçõe~ .dos 

estJabelecimentos de En:sino ; que o 

. dligBIIll os p.róp:rios p-Siis! 

«É mlaãs bair!llto e:vita:r orümes do 

que SU61X:>nttar ori.min.osos» - ensina 

P.ai .Amé.rilco. 
Quem. puder qwe passe 

deste m.ad: a c·aça às 
paJa.wa 

moedas. 

I..A!N6LEIDADE - Sr. Pl8idtre Ací'Ho 

'llinha saí'do pro Mgwve pedir ·nas 

íigi"e jas. Anmu por lá diois d1ias. Eu 

!Passei na saia ~ convívio da casa

-um, onde os seus habitanJtes se 
i'ega~SJVam a ver TV a cores. 

{Má:nin!ho, o bell1j1ami:m de itodiOS 

nós, salllta pros meus braços e ·~

-me muirt:o: 

- O <~Té» g:r-mde quan.d.o é que 
vem? 

Peocelbi. a ansie dadle dleslla. csri..ança: 

O «Té» g'r81llld~ é o sr. Padre Adlio. 

JMárinho, que fiicou «órfão» dJe 
mãe oom a saida dJe D. Od'íilií~, 

refUJg'i{JU-se duw1BIIll<e'Illt:e J1J0 seu «Té» 

gr8iillde. 

Só queTia que senrllisses o aperto 

d esta arifan.ça! La:rga'VIas as redes. oom 

.ooote.za, e mrias COIIllO :flizOC81Ill OS 

AIJ)óstolos ,naqucle te.!Illpo. 

~les pre cis81Ill diurna mãe ! 

Oorutri!n.u81Ill à espere ... 

!VElNIDIA. DO JORNAl. Há d.!ias, 

(ll'ffi 1cilos vendedores à'O GAIATO 

di'l)ia-me : 

- Um senhor dffll-me os cãm:co 
escwdlos e não qu[s o jorn811. Que não . 

tmha tempo p'ra ler!. .. 

Ona, isto t&mbtiDl. sellV'e &e IDJe'dita~ 

çãl(}. EllleS nruo sruo moodigos. E a. 
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meiUb.or rr'eiCOm>pensa p'Ta elles, é a 

leiiltura da mensagem que levam. 
Bl.es são me'nsa>ge:imos doa Verdade 

e da J.usti ça q M a sOIC'ied rude lhes 
negou quando 1111da,va,m IPO!r lá. 

'Blres são mensageiros do vti.lver, em 
tim:justiça sociaJ, douttos .<rue esperam 
6al1vação. 

:A vemda do Jo.rna.J. mai.J'Os seus 

rendedores tom muimo d~ 1<Íio111trinã. 
Assim ou a pudesse pôr w léu t:all. 

quaJl. a sinlto; e !desejaria que a 
coon preem.desses. 

1Eles, os vendedores, ltêm 'Uillla 

missão muilto impovtalll!te nas Casas 
do Gaii:aJt:o. Trata..;os bem, mas niUIIJCa 

cruno ~coitadinhos». 

Ernesto Pinto 

Toial · 
lPfRAIA - Esta crón·ioa s:a.i um 

pouco «'a ferros» p<><rqM me foi pro
posto esc.revffl' sobre um tema dlo qual 
não t!in·ha dados. Tive erutão que p.ro

\'IOOar uma mesa red<Jrul!a oom três dos 
maJs pequen:iltos da nossa oomull!idadle: 
Emanuel ( 4 wos) , Zé Malll!Ue!l ( 6 
llWOS) e LuÍs Miguetl (7 anos). Levei-
10s comigo are à biblioteca! e, emquan

lllo se ouvia em fundo •as vá•rii8S faixas 

dia .Ahelrha Maia, pedi-lhes que me 

oon.Jta.ssom C(}mQ ÍQTIIIID •as SUIIlS fél"i<B.S, 
como restava a iPraia. O que se segue 

é um resumo daquillo que eles di8-
serllllll: 

- «:0 oheife do nOS&O grup<> fuii o 

<<Ga>tinho» • . FornK>S os ~oo.inos to-dos 

810 mesmo tempo. Lá na praia ha'Vtia 

muitas pessoas com: moo de banho, 

mas Itimham medio &a água. iEu. 
•tailll'b:ém tinlha medo da água IPOl'l<fOO 
em salgad-a. 

O meu fato de ba.nlho era ~p~reto e 

a toaJ!ha azuil. Eu e o J>iaullo J ()1'\ge 

fomos !!jpllnha:r oarnnglllelj\os.» 

Emanuel 

- <<Ú que eu maó.s gosteá. na praia 
fO'i .de hrinoax 111a ll!reia e fazer dese
nhos. Eu e os meus BJllllilg<JS jog?ámos 
à b01La e aibrimoOs Dlllrl!iCOS na pa:'a.iJa 
61tlé a.pareceor água. O mar e'l'a bravo 
e -do-is h<Jmens, se não fossfflll o V as
quinlho e o «JBail.ci~ID>-, tinham mwri.do 
alfo.gados po-rque nãio hawa lá ban.hei.
.ro nenhum! 

Uan dia romos à Foz an.da:r de bar
co e havti•a lá memino0s a tJOrnll!r banho 
na água suja do rio.~ -

Zé Mam.uJl 

- «iLá ill.a praia, eu romci mu1tos ba
nhos. I1a lá pll!M o fundo com o Paclo 
Jo-rge e ll!té vJarn:os tubarões! 

A &reia estava um hoorud() su:ja 

e havia lá cães que m01rdiam. O que 

mais eustava rua praia em suibir o 

monJte p-al'a ilr p'.ra casa. 

As sen!J.o11as que l-á estti'Veram 

co2!in.hltl'll!m bem para nós. Sa:bi:am' 
tf.awr coisas boas. Taml:Yéan Wnha 
sopa da Colónia. A can~ja da Colón.m 
eM. tão hoa! D~o.is do almoço iam 
todos fazer as o-b~igações. Os ma!.is 

pequenos ap.a.nha'V!run l>ixo0 à v:o1ta da. 
oasa. O sr. P®d're ia lá sempre ao 
sá•brudo0, à tarrde, ool-eJ1rlllr Missa. No dia 

da despe<Üda, à noite, fizemos uma fo

gueirra, comemos balos e b.elberllos 
catfé sim!Ples.» 

Lu&s Miguel 

Depois de os IQIUVhr faço rodar no 

pvato do g'irra-d~scos a históda do 
iPedlfo e o Loho como prérruio da swa 
ooiahoraçã!o e fii'OO a mediJb8ir wbre 

o qu'e a:calh~ de ouvir. · 

'Saltam·me à ideia, erutão, allgumas 
roollidades, imlf()llimnoote hastam~te vli· 

l?i8Jl'es no ~undo dos adw1tos. M~ 
III:Cabo de ou'V'i.~las da b01ca ilnocem•te 
de tr~ cr!i.amças ... 

A suj.~d:a:de das praias e o desres

pei:to por aligumas Ili011ffias elemen•baireS 
.destilina.das a cria!!' c®dições de paz 

e llr.a'I1qllli:J..i:d:aJ'e aos utentes das prai-as. 

A presemça de a.nJimais nessas :zxmas 
e a ausêncii:a de vi~ância numa praia 

oomo a de S. Ju!liãoO da Ericeira são 
:a1p00.as a!lgwns exemiJl.los. Trat:a·se 

duma prailla bastanite frequm'tada e 
onde :liun•ci'O!na, du'I'&lil:e a época ha:l
nem-, para ail.ém da nossa Casa, uma 

Calónlia BaJlrne111r por onde passam 
:a:'Lgumas ooo.tenas de crianças ... PaTa 

resolver o problema tailJVez seja mais 

práltitoo e maâ.s rápido estaOOlecffl' um 

ipactú com o ma'T. . . Não nos assusta· 
mos ~om as tubarões que o Luís 

(Mri:gueJl diz tffl' vtisto l 
IDe regiStar, tami!Jbm, mais uma vez, 

a oo1ahoração da C()looia <p:& r~ax:tiu 

'COnn'OSOO ail.gUJThS ex~dentes reswhan

•tes do QT<(Mll:em.'to estalllall. de que não 

lbenef.iloia.mos. 
OIJho os três, a'tooltos às a'Venturas 

do Pedro ; e .alegro-me por'q'lle as 

suas ca.nitas hr-<mzeadas e ail.eg,res já 
g<YZJal18.1ID d.aquâilo que muilros out11os 

coo.tinmam· a esper111r oom direito. 
Estiou cento que o EmanuaJ, o Zé 

Manuel e () Luís Mi!gu.el tamMm 
poosam asSim ... 

Jorge 

Paco de Sousa , 

P!RJAI.A - A bploca bmea:r, em 
nossa Casa, lteriilJÍnou. A ilnstllilação de 

água oan,afl.IÍz>adia na oas.a ,de .Azurara, 

ainda não está aondLuroa pOT razões 

all.hci•~ aiOS serWÇOS IDUIILÍOitpa!LizadOS. 
Todlos os turnos cumpriram, razoá

vclmoote bem, as irudlilcações prOiferidas 
no início de oa1dia um deles. O 4.o 

e lÍJit\Umo turno doo lu.l?i8Jl' a outro de 
umà semana: o dos wmdediOJTes. Setndo 
/todos cham81dos, de 15 em 15 dias par 

mês, são .forçadJos, nesta é.po>ea, a 
18ib81Illd~ar o Se'U turno para a venda 

do j()rnaJl, ol1i.gilnam•dlo a perdia ,00 aJl.
~ cJ.i.as 1de praiJa., 

rESte tempo aJtriilhuido0 aos 
jovelllS .aTdiinas em <<!P'ar>t-llime» - é, 
mmlbéan, um estÍ.rrm.l[o e uma c'hamada 

de atençãio ao seu mJ<>do de estaa-. 

ID111rante os três di•as de ·voo da, eles 
são os <<.e mbBJÍ.Jca>doo;es» da nossa v<Y.l; 
nlll sua pessoa está uma Casa -
a nossa Obra. 

iO.ElS!POR'ftO - O que aconltoooo 

nJO passa!do dia 30 de .AgK>S'tO, em 

Dlld'rõ·es - Ca•IÇrudla, nãio merooe e>lo

.gio. Nã>ü pellas más dLassificações d'Os 

nossos atile<bas, pois, :f.eáJilas bem tas oon

il:as, não poderi•llllll oumpl"im- mellhor 

no mci>O de tw~a ha.rntfwnda e m'li or
gami~ação. 

Sagu'Thdo o oamnaz, por nós recebido, 
as provtas era:m sO!rllenrt.e pll!M papul·a
a-es; um.a de'l.as, a de sendores, era de 

7.000 mellros - mas nãio foram! 

Apareceram ·aJt:letas fedei1Bid'Os de 
equà.lpas .d!e ren.ome niQ no11te do País! 

A pi.'OIVa de 7.000 metros (?) foi um 

desast!re: H111via coruooNooltes ( conhe

()t!!dOtres do ple!OOU!ISK>) que oortaVJa'm 

par mOOltes ; o conJt:ro1le, crefiilciente, 

diaici[IÍ.to.u o an'ti-desp'OII1tl'Voisllll0; coNeu

-se maris de 10.000 m'elllros!, o. qllle 

para um a:tleta é mau... não se !PO'U· 

pando a esforços. ' 

Coisas d!o nosso D~o! 

VIN!DI!M!AS - EStão a <?Omeçar. 
ReaLimmos já as taredias prnl()citári·as: 
18.11ra>njJO de cestos mai.Jlos ganohos para 

111s diitas, escadas, 11W.agem e des:illlfec
ção d~ cubas, la.gmes .e prensas, tm.•tre 
ou:t.oos. 

Morgado 
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lma ens do quotidiano 
Parte das nossas f1ér.i~s são 

mareadas pe!J.a imagem de um 
:homem que ar.raSita, penosa
mente, quase todos os dias, um 
pequeno tronco de pinheiro 
ramaJl!hudo. Conta os passos; 
aqui e al-i amendza o C<clvário, 
·estendido no areal, de kentucky 
enit:re os lábios - o ciga~ro 

dos Pdbres. 
- Olã, viva ... 
-Bom dia! 
O mundo pasS!a. lndiÍ!feren:te? 

Ele caminha só, noutro mundo ... 
-É de longe? 
- Moro ali. . . Tã a ver? Alt., 

. Subúroios da zona urbana. 
- Onde trabalha? 
-Na vila ... 
Hoje vem ·a~eomparurado: 

- Este é meu f.i!Jho. Tenho 
sete, dois jã casados. De ·resto, 
inda são assim... pequenos, 
dos cinco õs quiillZe anos. 

- Faz um grande sacrifício, 
quase todos os dias!? 

- Tem de ser! A vida tã mâ, 
muito mã ... O q'a gente ganha 
jã mal dã p'ra oomer ... 

Nem fogão elOOt~ico, nem fo
gão a gás; sim a lareira dos 
Pobres. · 

- ... Com'é q'a gente pod'ria 
lã chegar?! 

Uma gMtr'afa de gás, posta 
em nossa ca·sa, sã·o agora mais 
de quatrocenJtos escudos! Daí 
o nosso Amigo ter de tr ao mon
te a~iv.iar outra despesa s011Jirie 
o sallárlo mínimo. 

LAR OPERARIO EM LA:MEGO 

Aqui Samodães 
As tJé.:onicas são modernas; 

há máqlwin:as para tudo, que 
·aJcffieram as actividades; o ho
mem pouco malis faz do que 
or·ienttar e mexer em aia:V~wnoas 
ou :Prern.il' botões. Apes·ar disto" 
as db.ras são lentas; não apa~ 
·reoom as construções concluí
das de um dia para o outro; 
continua-se a .grita'l" que fa'ltam 
hlalbita!Çães, que faltam estradas, 
que faltam fontanários, que 
lfat]ta ;i•sito e aqui'! o. -Toda a 
gente se lindis:põe .porque as 
ruas estão sempre cheias de 
va1as .e montões de rterra. Em 
·suma, há -de ser difki!l q:ue os 
ll"es1J>onsáveis !duma localidaJde 
possarm dizer que agona se vai 
VJiiVer um lcmgo período de 
It:ranqu•i1Jidade UaboraJl. 

Veio-nos este pensamento a 
propósito do que se vai fazendo 
e do que esM [p'Or fazelr em 
Samodães. Hdje não Jfabmos 
do J ar.d!im llnfanii'l - que é a 
menina . dos meus e dos teus 
dlhos. A!pesar de tudo partir 
do Lar de S. Domingos (Lame
go) já vários amigos e colabo
ra1do.res es.crevem di·rectamente 
!Palra ~á. Hoje não te digo que 
as abras estão adiantadas ou 
atrasadas. Sei que ainda não 
chegámos ao fim. Sei que fal
tam as tintas e as alcatifas, 
mesmo de plláSitko; sei que 
lfa'Dtaan vários sacos de cimento 
'Para uf!bmiZJatr o ·reoceio; que 
falrt:am balloiços para daJr alegll"ia 
às cfiianças. Não é, itoda'Vlia, 
sobre o Jardim, a 'crónica de 
lhoje. 

O dia 23 de Agosto foi 
dedicado à Famil·ia. É já a 
!terceira vez que fazemos esta 
festa. A .pil"imei.ra foi em lugar 
·ced,ido por {avor. Agora temos 
o P.arque da Famflia const·ruíldo 
a propósito, com vários metros 
quadlrados, em terreno parO
quial e que mesmo sem docu
mento oficial foi dado com o 
coração e no sentido do local 
se .trans.formar em campo de 
f.or:mação cultural, social e 
re~lig.iosa. Foi este o programa 
da festa. 

Sentimos .alegria 1p0r ver que 
as Famílias de Slamodães come
çam a despertar e a sentir 
gosito .por adtiVlidades que as 
unem mais umas às outras, por 
um di·ver:timelnrto são; por verem 
alli ·aiótu:ar seus próprios filhos 
nos tempos }1il\11res. Muitas já 
não esperam pelos ddas ofi
dalmente indicados para os 
convív·ios fam.iHares. Em qual
quer oportunildade para ali se 
dli.r.Lgem a :passar umas horas 
de 11eorei'o e rtranquiiHdade. Não 
•se !POde edUJoar de qualquer 
maJileira. Não se pode educall" 
só ·a r~reender. A'proveitaTão 
~1guma coisa se nos conltenltar
m os com proihi:r: não f3ças, 
nã:o digas, não váls, não tires? 

:Digamos onde está o mal; 
m.a·s indiquemos ·logo onde se 
Jpode enconltrar o bem. ~ pre
'Ciso dia:r os meios que se opõem 
aos aspectos negaitiiVos. É .con
tlraprodu.cente maffidizer as ta
lbelmas ;Se não de!I'tmos um salão 
devddamente equ~pado onde 
possam jtUn.tall"-·se jovens e não 
joven·s; não criarmos espaços 
'Verdes, atraentes, com sombras 
11econfortanrtes, pequenos ban
cos de !Pedra e respectivas 
mesas; orierutar jogos pa:ra 
~crianças e jovens, ~c. Tudo 
isto encontramos no Parque 
da Famfl,ia. Conseguimos juntall" 
100 prendas pall"a em sooteio se 
tdiSitrilbuirem gli'1aidosaJmenite pe
las 100 famílias presentes. Isto 
lfoi ;possível graças às dfertas 
da Casa Fome; e do Ponto, 
Guimarães, ·Setúba'l, C~ste1o 
Branco, Paço de Alrcos, Vila 
do Conde; e da generosidade de 
muitos que em seus donai:li!Vos 
cOilo·cam a indicação: ((Isto é 
parn Samodães». 

Já começámos a delilll'ear o 
4. o -encollltro da Família que 
tendo9-amos rea'UzaJr em 1982. 
A Festa da FarnflHa é uma 
oportUJilidade :pa11a se ver que a 
obra não está completa e 
também para agradecer aos 
colaboradores am·ilgos que nos 
a:jud ar-am· a chegar até aqui. 

Padre Duarte 

- É que não gmho JlllJÚs do 
q'i-sso ... Mas temos de viver, 
com ·a graça de Deus. 

Um homem de F,é em lwta 
pela sobrev.tvêinaia! 

Quan!tos deles assim.. rpor 
es'se País fora, contrastando 
com a pródiga suficiência de 
tantos! 

V dita a passar. Derreado. 
SiJ.enotoso. Um kentucky .aqui~ 
owtro aJCoUá, em momentos Ide 
pausa; · que a nootada refresca,: 
é certo, mas a dureza da vida: 
pezm:anece. Exactamente por-

. que nos di'Sitanciamos dos Po
lbres, dos Miseráveis. E, até 
por omi:ssão, sacri.fiJcamos os 
mais sacrilfii:cados! Ainda agora, 
por exemplo, foi mandaldo 
1a1rquivar, superiormenrte, um in
qulérilt·o «para se apwrar como 
é que Portugal se esqll.l'eceu de 
utilizar um crédito que pod~ 
ter permitido ao País a poupan
ça de ml!l!hões de dólares na 
iimportação de cereais»! O pão 
dos Pobres ... , que, por dsso 
ltambém., amanhã será. mais ca-
11''01 Segundo o comentarista,. 
ufoi a primeira vez que se re-· 
~ou esse facto anómalo de 
o nosso País não apresentar 
qpor.tunamente a pretensão para 
o 1ano seguim:le (no caso, 1981). 
Perd~u assim a possibilid'ade de 
.tirar proveito de um ·mecanismo 
de financiamento de .importação 
de produtos alimentares. Esse 
1lipo de financiamento, normal
mente reservado la pafses sub
d~senvolvidos, mas estendido a 
Portugal devirlo . às dificuldades 
da JliOSSa economia - volta a 
acentuar - é feito em condi
ções eansideradlas muito favo
II"áveds». 

A tf1tulo de cur.iosidade,· 
II'esrpi,gámos aJlguns daldos sobre 
a ;problemá.rti:oa da fome no 
Mundo, já que a FAO (organis
mo das Nações Unidas para a 
.AJUmetlltação e Agricultura) 
cel,e'bra a Jprimeira Jornada 
Mundia1 da Allimentação em 16 
de Oultuihro, com .o objectivo 
de sensilbHizar a opinião pÚibHca 
pall"a a amplitude e gravidade 
do profb'lema ~imentaJr dos nos
sos !dias, estando já associados 
à iJiliciati.va 120 países com 
múLtiplas ootividades. 

lEm declarações recentemente 
IPI'ofe~idas, Edouar'd Saouma -
director da F AO - sub'linha 
que a Jornada terá o <<Valor 
de um símbolo e servirã, sem 
dúvida, para relembrar que o 
direito a uma alimentação cor
recta é ·tão fundamental como 
o direl·to à vida>>. Esclarece, 
por fim, o comenltal"ista: ((Quan~ 
do os preços dos produtos ali. 
m~nrtares de 1base aumentam, 
os ,Pobres são sempre os pri
mei..ros ·a sof.re.r-lhes as conse-
quências. ·A pobreza implicou · 
sempre •ailimentação muüo limi
mda. Logo ·que os alimentos 
consumidos p~los Pobres atin
gem preços acima das suas 
possibilidades, estes encon
tram-se sob a ameaça da fome». 

Ma'is contuden.te para nós o 
sofrimento daquffie homem da 
bei·ra-m·ar: ((O q"a gente ganha 
jã mal dá p'!'a comer ... >>! 



Cantinho dos Rapazes 
Agora, qu.e alguns preparam 

exame de segunda época para 
mais um passo na vida escoléllf 
e que todos estamos em vé.spe

~ras de um novo ano de activi
dades, vem a prqpósito uma 
pequena re~lexão sobre o t•ra
ba:lho que apareoe lll).Uito desfi
lglJrado neste nosso tempo tão 
albundante de reiviruHcações de 
maiores provenltos quão apeti
toso de vida oada vez mais fá
'CiJ. 

ESita descons~deração da no
ibreZ'a do trabalho me parece 
II"eilacionada com um declínio 
da Fé. O primeiro Marndamento 
dado por Deus ao Homem in
veste-o na posse da TeiTa, 
atr~bui-lhe o dever de a domi
nar, de descdbmr e cuJ.tivar as 
imensas potendallidaides que 
ella encerra, as quais, apesar de 
:tantas conqui:Sit~s conseguidas, 
estão muito longe do esgota
mento. Pois que cesse o império 
todo-poderoso dlo petróleo ... 
Os homens aaharão outras fon
rtes ou novas formas de domínio 
de fontes de energia já conhe
cidas - e não será por rsso que 
o tempo chega ao f,im. 

É, justamente, este de:saf.i.o à 
investigação perene a prova 
in-oessantemenfte posta à inércia 
do Homem, que tende a insta
llar-se sobre os seus êxirtos e 
só depois de uma decadência 
prÕflllilda se deicid·e aos grandes 
oometimentos que renovam a 
face da Hístória. É do Homem 
qrue .tudo depende. Só ele é . 
senhor soberano, já não apenas 
Ida Tei1ra mas do Cosmos. Um 
solberano que, às vezes, mais 
parece inaliinado a abdicar do 
.que a assumir o domínio sobr-e 
a Natureza que Deus fez para 
ele. 

lEu penso que é neste plano 
IUJiliversa!J de respoosalbilização 
do Homem que cada homem 
tem de tomar a corrente d:ina
mizadora que o motivará ao 
cumprimento do seu dever de 
'Walbalhad.or. Cada um. no seu 
posto, por ffiiUirto modesto que 
seja o papel que lhe foi diSitri
buído, é, na medida da sua 
cOirrespondêlncia, causa meritó
ll'ia e eficiente da renovação 
que constantemente se ia:nlpõe 
para o pro~esso a que se 
aspira. Não há lugar ao so:I 
ipara os passivos. Sp os invá
:1-idos, só os amentes são Oibjecto 
de dispensa do «comerás o pão 
~com o suor do teu rosto». E 
1ainda assim - sabemo-'lo nós 
lbem pela expwiê.ncia tão pró
xima do .nossa Ca'lválrio -
quantos destes são capazes de 
uma pequenina ipalrcella ld:e 
esforço que coruta para o soma
ltório da grande fonte de Ener
gia Humana, a oo.Lca que,: 
esgotando-s'e, porá fim a todas 
as outras fonltes de energia; 
a única que corre verdadeiro 
l!'isco de esgotar-se sempre que 
o Homem desintegra do Plrojec
to de Deus os seuis projectos 
e se julga · pl"indpio e fim de 
si-mesmo. 

Pall'a · o homem de Fé, para 
o Humi,lde, não é assim. EJJte 
realiza o ,poder a par:ti~r do 
querer, cuidald,osamerute con'fie
rido pelo querer de Deus. 
Dedka -.lhe o seu engenlho -
e não raz nalda derrnais porque 
d'Ele o re,cebeu. Salbe que os 
11ecur,sos da Natwreza Deus os 

dillata à medida da juSita neces
sidade do Homem. Fernando 
Pessoa sintetiza em be'J.eza este 
pensamento: <<Deus quer. O Ho
mem sonha. A obra nasce». E 
nós todos, olbreiros da nossa 
Obra, experim·entamo-ilo. Pois 
aonde foi PaJi Amér.ko buscar a 
Lns;piração e a Fol"Ça que a fez 
agir?! Eu penso a nossa Obra 
cada dia menos um acto assis
toocial, cada dia mais um adto 
dootlrinal. Fosse a sua lição re
cebida e ampliada e os homens 
encontrariam uma suficiência 
!feliz, · i.ncomparaveJJ.mente mais 
lfel·iz do que a abastança porven
tuTa adquirida na grande roleta 
do mimdo - cor.po sem alma~, 
mera aparência de vida! 

O fundamento do ltraba~'ho 
1sdbtre o qual Pa·i .Ailllérico 
aiHcer.çou e gaTanltiu a estahilli
ldade da nossa Obra, não é ape
nas U!ma q:uestão de méltodo; é 
uma mfstilca. A dignidade do 
!Homem res.pei·tla-se e culltiva-se 
não o dispensando do seu papel 
aotivo, da sua poss'ilbill.1idade de 
ser úti~ a si e aos outros na 
!I'e:allização do Bem-comum. «Dê
·se ao Rapaz o salbor de comer 
o pão, em nossas Casas, com 
o suor do seu rosto» - escre
veu elle. <<!Cada Rapaz tenha 
. a sua obrigação e seja chamado 
a conJtas por ela. Que nunca 
se ocupe o estranho em tra:ba
lhos que possam ,ser fettos por 
eles: O brio, a inioia,tiva, a 
petsooaa,idade - tudo procede 
desta fórmUila.» Assim se pre
param os homens para uma 
aurtêntica '8Illancijpação~ pela 
qual cada um se honra pqr .não 
ser pesado aos oulbros e, ainda 
mais, por lhes ser prestável. 

Com este espí.ri.lto, o Homem,. 
ainda que não passe jamais de 
!Camponês ou de artesão, torna
-se um investigador das grandes 
p01tências do flulturo, um cala
lbonidor eficaz do progresso no 
mundo, um sonhador activo 
do que Deus' quer. E <~a · Obra 
nasce». Nasce e vinga! 

Que cada um de nós pense 
e arrume com as .profecias de 
desgraça dos preguiçosos que 
passam 'a vida a sonhar as suas 
fantasias de ·um paraíso caído 
ld.o oéu, que, aJldás, na ordem 
rea1l do Homem, filho de Adão, 
não reS!Ponderia à ânsia mais 
JprofUlllda de lfeliJcidade que 
mora no seu co:ração. E vamos 
a mais um ano (menos um no 
!Cômputo das nossas Vlidasl) 
com muito etrrllPenhO cr.i.ativo, 
com muita determinação. 

~dre Cados 

CANTINHO 
DOS PADRES DA RUA 

Colllt. da 1. ~~ página 

qu~ilmado mrteriormente. O Ra
paz da rua, o Doente inouráV~el, 
·a Famí)I.i:a em desagregação -
são a sUJa pal'lte. Nã!o se mol·es
rte!m. e sofT·am at é ao fim, a 
'ÍJJllglfatidão dos a quem socvem, 
se a hoUJVen>. 

Todas as vezes que agora 
en1cootlfo o «nosso X», nas ruas 
da n-ossa All:dJe.ra, sinlto ~me tão 
pequenino ... ! E fiJoo a 'Oismar 
- ·como !hei-de pÕil' nas suas 
pwpillas os .niiillhos. e os .campos. 

Padlre Telmo 

Aqui, Lisboa! 
Cont. da '}.a página 

No sec:tar do trabalho ou1:Ira 
grande calamidade é o absen
tismo. Dá-se baixa por tudo e . 
par nada; por qualquer moti!VO 
ou conveniência se diz, em 
voz alta, que se vai meter 
atest,aJdo mrédirco. Os sel'VIiços 
desong~anizam-se, os esquemas 
sociais degradam-se e tOI'Inam-se 
incapazes de saJtis:fazer a:s rea
lidades nas suas dimensões 
autênlticas e ver!dadeiras, a 
exigirem cobe.r'bulna e !I'eSiposta 
adequadas. Entretanto, de baixa 
ou com atestado médi'Co vai-se 
ltraha1har noutros loooi's sem 
o mí,zi'imo pudor. 

Há em muiltos ·sectores geln!te 
em situação de plmiemprego 
que ·importa · denunciar. Os 
!Pl'iViNeg.iados, sejam eil•es quais 
!forem, em todlàs as épocas e em 
ltodos os tempos, aJbespinham-se 
se se -lhes toca; mas, às vezes, 
aiWorados em progressistas, 
gll'iltam slogans ou escJrevem 
.Wtigos .reiJv:ind~ca'tivos. A~guns, 
na:s horas de se:rvfiço, jogam à 
deresa e pouco 'OU nada fiazem, 
par.a se poupaJrem e poderem 
gastar as energias em ocupações 
privadas oo em OUJtras a!Cti!Vli
daldes. Em boa hermenêutka 
taij ,procedimen'to lesa ,a jruSJtiça 
e .pode considerar-se um roubo, 
se não no sentido jurídilco pel·o 
menos no seu silgn:ifioado co
mum. 

As gtreves se1vwgens, sem 
senJtid,o, a ~todos prejudiJCali)l e 
estão 1oruge de CO!Ilstiltuir um 
direito, como muliltos jul,gaJm. 
Os exemplos sU)p&aibUJndam. A. 
!desordem no traJballho, a desor
ganização das estruturas sociais, 
o empobrecimeruto colleat:ivo e 
a desordJem são as suas con-

seqjuências, que não v,isam 
nUd1Jca o bem dos .trabwl'haJd:O!res 
e os seus legíltimos illnteres'se·s. 
o que .se Item olbsarvado nada 
tem a ver, na sua maioúa, 'Com 
o dÍlreito inali:enárvel dos traJba
lhadores - quando esgotados 
todos os seus esforços de oon
•certação - de recorrerem à 
parallisação do· trabalho, 'Para 
v-erem satisfelitos os seus ·aJD

·seios ·e ,interesses flllildametnta~s. 
Mui'tos dos ~evistas nem a 
razão de ser das greves sabem; 
mas se lhes fialarem que é paxa 
aumenlto de regallias ou de 
sa~ários, logo aderem às pa,la
vras de 'ordem, sem terem em 
roonta a ~usteza do seu proce
dimento ou dos auSitos sociais 
em oausa. Mai.s di.niheiro, menos 
horas de tlralba'l'ho e mais bene'S
ses é o que .im.porta. Se o or
denado puder ser levado a casa, 
sem levantaJr uma pa:lha, me
,lhor! 

Es.pantoso peilo lridÍJCullo que 
oomtporta é o reourso à greve 
paira não ,pagarem horas extra
ordinárias. Primeiro, pela s·im
ples razão que, sendo eSitas 
haJbi•tuais,' jusitificar.iam o re
curso à mão de obra disponível 
e, IPor:tanto, diminuição de 
desemprego, alliás com menos 
de&pesa; segundo, pOO' ser públi
co conS/t~uir, e1m alliguns 1ocai's,. 
u:ma maneira de ter proventos 
desmedidos, OOil!fornne, tanJt:as 
vezes, a Lm;prensa nos dá conltla 
e que ulftr~assam os honocários 
comuns dos maJis eUevados 
escalões; em tercedrro lugar, 
como todos salbemos, o recurso 
~s hora:s extraordinárias re!pre
:senta, não .raro, a consequêncila 
de poUJoo ou nada se fazer, por 
exrpetdietltte, nos períodos nor
mais de tralballho. 

Tribuna 
de tJoi 
das. São um desafio de verdade 
a tantas ideologias balofas 
apregoadas no moodo lnrteill'o. 
Valeu a pena o autocano pamr 
muitas vezes. 

A vida n'as V'illas e cidades 
é movimento. C<mSitruções em 

série. Construções sóbrias e 
oolas. Domina a pedra. 'lUdo 
à oor da pedra. Não hã cores 
berrantes. Cores da cor dos 
terrenos. A vida comercial 
idomillla. Os visitantes, ' sejam 
peregrinos ou turisltas1 enchem 
rtodos os lugal'es. Os vendedores 
'não se cansam de cham'a~' os 
'V!isi!Ílantes. Há de tudo ·a vender 
e em ,toda a parte. 

A IVIilda pareceu"ttlos organli!
zada e com resp0111Sabili:dade. 
Caminh:a!I' sem eneontsrões; 

!Sem filas 'de pessoas Jà espera. 
Os serviços púbtioos despacha
dos e com otdem. Pessoas com
prometidas na Vfida. 

.Regressámos à nossa terra 
- .<<jélll'ddm da Emopa à beira--

-mar planttadm>; 1ard!im c:om 
as flores da vida muito mur
chas. Regressámos todos lfelize!S 
e com ' mUJilta vontade de lá 
v~ltar. 

Padre HO!rácio 

Que os patDasi'tas do ,t;raba·lho 
tenham os dJi.as coriJtaldos são 
.também os nossos votos. Hla'V'e· 
rá assim maiDr justiça, menos 
desemprega'd<o~ e maior reruta
bHidade. Sem rtrabalho autên
tico, sério e empenhado, não 
se poderá produ~ir riqueza e 
proceder a uma maiar e mais 
equitaJtiMa d.istlr1buição desta. 
E, sendo assim, não haverá 
pro:gresso nem bem-esta,r, so
hretUidiO para os mais desfavo
recild·os, mormente do seotor 
campesJino"1fUral que se verão 
cada vez mais d'ist.ainci:ados Ido~ 
ourt:nos sect01res, sem se poderem 
dar ao luxo de, alté com s:ériJas 
~razões, fáZerem greves de 
qualliqfUer tipo ou de usarem os 
golpes e os estratagemas co
muns dos IPI'irviillegiados. SIUlce
der-flihes-ia o que, sa'lvo :as 
devi'd,as disltâncias, se passaria 
em .nossas Casas; pais, sem 
tralbalho não su!bsistlirl~os, 
porque <<quem não trabuca não 
manduca>> e nós v~irvemos essen
,dallmente do que fazemos, 
caldla um no seu lugar, para bem 
Ide todos e ao ser;viiço das CO
mU!Ilidades . 

A testa de uma· Casa de Edu
cação que deverá formar Ho
mens, solb pena de trair o seu 
!fim, se1l!timo-nos compelidos 
a ilfllou'ti.r nos nossos Rapazes os 
V·alloces essenciiais que devem 
ornar o carácter de cada ser 
bUIITianrD: ser-iedade, sentido d:o 
ldever, amor ao tra'ballho, eltc. 
Denunciar os maus exemplos e 
os variados parasiitisrnos que 
;prollliferam no mundo em que 
v•1vemos é uma obrigação, art:é 
porque ·s•e não o !f,jzenmos, 
esta:remos não só a lélltraliçoaii' 
a .nossa missão mas a compro
meter o futuro .daquelles que nos 
estão cOIIllfiados. 

e Uma nota fina:l, em ordem 
ao MiniSitério da Educação. 

Como se justilfii10a a degrada
ção das escolas e do seu ma
teriaij, Jnd.usivé oantei!fas, baJn
oos e mesas? Ferros torcidos ou 
p artidos, janelas e portt.as espa
,tJiifadlas, oibjedtos desaiJ>airOCidos, 
para lá de outros vandalismos, 
são o pão"'nosso-de.,cada-dia. 
Todos os anos as colisas se 
,r~eltem e, se não desconhecer
mos que tudo tem ,um 1imi,te 
de dUJração, oomo entender o 
que se passa? Se há tantas 
carênciJas, outras se dhes vão 
jun.tar. O<m1o reagem os Con
s-elhos Di·re'cUvos em relação 
aos .prevaJr,i•ca<lores e como são 
dhamados à reSIPonsabillidade 
os pais ou encaNegados de 
edUJcação? O que temos visto 
com os nossos ol'hos é de hrad&' 
aos Oéus! 

Padre ·Luiz 




